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ACT A N° " )
 

R EUNIÃO OR ()J~ÁR IA 1).: 24-11-2003
 

Aos vinte e quatro dias do mês de Novemb ro, do ano dois mi l e três, 

reun iu ordinariamente li Câm ara Municipal de Aveiro, na sala das reuniões do 

Edifício dos Paços do Concelho. sob a Presidência do Sr. Presidente . Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda. c com a presença dos Srs. Vereadores, Eduardo Elísio 

Silva Peralta Feio, Eng." Lusitana Maria Gerardes da Fonseca, Dr.' Marília Ferna nda 

Corre ia Mart ins, Domin gos Jose: Barreto Cerqueira , Dr. Amân dio Dinis Ferreira 

Canha. Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Jorge Manuel Henriq ues de 

Medeiros Greno, em substituição do Sr. Vereador OroLuis Migue l Capão Filipe 

Pelas 14.30 horas foi declarada abe rta a presente reunião. 

RESUMO 1)1..\ "1 0 DA n :SQURARI A : - A Câmara tomou 

conhe cimemo do balancete da tesouraria relativo ao dia 2 1 de Novembro. corrente, o 

qual acusa o segu inte movimen to em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações 

orçamcntais - oito milhões duzen tos e oitenta e sete mil o itocentos e nove nta e seis 

euros e noventa e seis cê ntimos: Saldo do dia anter ior em operações de tesoura ria 

se iscentos e quarenta e três mil oitocentos e seterna e cinco euros e setenta c seis 

cêntimos; Receita do dia em operações orçame ntais - cento ~ quatro mil quinhentos e 

oitenta c seis euros e cinquema e quatro c ênnmo s: Recei ta do dia em ope rações de 

tesourar ia - cinco mil trezentos e quinze euros e setenta cêntimos ; Despesa do dia em 

operações orçamentais - trezentos e trinta mil seiscentos e setenta e do is euros e 

setenta e nove cênt imos; Despesa do d ia em operações de tesouraria - zero euros; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçament ais - oito milhões sessenta e um mil 

oitoce ntos e dez euro s e setenta e um cênt imos ; Saldo para o dia seguinte em 

opera ções de tesou raria e-seiscentos e quarenta e nove mil ccnto e noventa e um curos 

e quarenta e sets cênüm os. 
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&.PER/ODO A .'\'TES DA ORDEM DO DIA 

S r. Pre.~ ide"te 

~
CONT INIJACÁO l)~ ROIODFI .<\C ÁO t: Em 'IPAMF",TO DO T EATRO 

~: - O Sr. Presidente distribuiu por todos os Srs. Vereadores uma cópia do 

Relatório Conta da Empreitada acim a indicada, cuja conclusão refere que " SI" pode 

considerar a Obra concluído pelo valor de J 7/9 .133 ./ I f" mais Ivo " e do Rela tório 

de Trabalhos a Mais n," 4 que conclu i que "e valor para as at teroções descritas e,/1' 

0.00 f . não havendo lugar a maiores ou menores valias /10 que diz respeito /I eSI,' 

relat àrio ' . Foi deliberado, por unanim idade, dar como aprovados este s docume ntos. 

Deu ainda conhec imento e d istribuiu, o segundo relatório de erros e 

emissões o qua l acusa um montante de 115.561,0 9 € acrescido de IVA. cabendo 

71.896.49 € aos erros e 43.664, 60 € a om issões . Cons iderando que em eme nor 

reunião de Câmara foi j á autorizado o pagamento do primeiro relatório, no valor de 

49 ,176, 13 € (30. 647,62 de erros e 18.528.51 de o missões), verifica-se que a 

empreitada sofreu um agravamento total de erros e omissões de 164,737,22 f mais 

IVA, o que correspondc a 4 ,84% em traba lhos extra-contratuais , Deste modo, foi 

de liberado, por unan imidade , aprovar o pagamento do montante re ferido de 

115.56 1,09 f acresc ido de IVA. 

Interl'enções Jo.~ Srs . Veretldores 

í 'ereedor Dr. Joaquim Mtl rque.~ 

- O Sr. Vereador começou por perguntar o que se passou relativamente à 

á ltua da Esco la I' r imá ria da Póvoa do Va lado. face às noticias vindas a público de 

quc a mesma cstari a cuntarninad a. 

O Sr. Vereado r Eduardo Fe io esclarece u que o que se passou foi que 

durante o Verão se verificou que a água nâo esta ria nas condições admissí veis e que 

por esse motivo se procedeu a uma alte ração na rede, por forma a repôr as co ndições 

de salubridade . Enrretamc em Outubro, foi feita nova análise que voltou a acu sar que 

a água não estaria potáve l c. perante esta circunstânc ia, se mandou procede r à 

subst ituição de todas as torneiras. Só que no tem po que med iou (ma is o u menos 2 
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semanas), houve nova anál ise da qual ficou fi presunçã o de que fi água não esta va 

potáve l quando, na realidade , está nas dev idas cond ições desde 29 de Outubro . 

- Outro assun to a que se referiu tem a ver com os processos de const r ução 

da s t 'nid ades de Saúde de Esgueira, Cacia e S. Bernardo já que, segundo sabe, 

fina lmente a Sub Região de Saúde conseguiu inscrever verbas para o efeito em lermos 

do PIDDAC, cedendo a Câmara Municipal os respectivos terrenos. Perguntou, por 

isso o ponto da situação e também o ponto de situação sobre a conclusão da Unidade 

de Santa Joana 

o Sr. Presidente esc lareceu que reuniu com a Sub Região e que 

cfectivamente estão inscr itos em PIDDAC as quatro Unidades de Saúde, embo ra no 

que se refere a Cacía e S. Bernardo seja m inscrições simbólica s. porquanto não silo 

para con struir ainda no próximo ano . Quanto a Esgueira, a Câ mara cede o terreno m(lS 

ainda não há defin ição sobre o início da const rução por pane do Estado e com 

referência a Santa Joana, o Estado compart jcipará com a verba necessária à sua 

conclusão. 

Verea dor Dom ingo." Cerqne ira 

- Foi de liberado, por proposta do Sr. Vereador e por unanimidade, fixar n 

d ia lOde Abril de 2004 para celebrar o Dia das Cida des Irm ãs na Ferr a de .\1a n; o 

de 2004. 

Verea dor Edua rdo Feio 

o Sr. Vereador apresentou os seguintes assuntos urgentes à vou çâo da 

Câ mara, os quais por virtude da greve dos trabalhadores da função publica. não foi 

possfvel incluir na ordem de trabalhos: 

CO"'STRl CÁO o r nu f Al\A IH; A cr.U:RACÃO !liA F.. :'Ii. 10') J l ....TO AO<; 

LAC:TI Ci...IOS: - Presente a informação n." 35512003, de 7 de Outu bro, findo, da 

Divisão de Vias e Conservação, a comun icar que em reunião realizada com o 

Conselho de Admi nistração de Lactic lnios Vale do Monde go, S.A. , se acordou a 

cedência por pan e da refer ida Empresa Câmara Municipal, de uma parcela de á 
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terreno com uma área de 790 m2 para construção de uma fa ixa de aceleraç ão na E.N. 

109, comprometendo-se a Autarquia li manterli entrada e saídado terrenoconforme 

~
 plantas anexa s ao respectivo processo , tendo sido del iberado , por unan imidade, 

c onc orda r. 

AIHtA~JO I' RB,,:-;is TlCO s \" T R\ SEIMAS IJO TRIR I ''''\L: - O Sr . Verea d or 

deu conhecimen to que em seqüência de uma reunião rea lizada com li presença de um 

Representante do Tri bunal Judic ial de Avelro, foi pela Divisã o de A rquiteclura e 

Paisagismo elaborado um estudo urbanístico para as trase iras do Tribu nal, o qual 

submeteu ã consideração do Executivo, c onde são proposto s oczassete lugares de 

estacionament o e salvag uardado o acesso dos carros celulares às insta lações refe ridas. 

Após breve apreciação, foi deliberado, por unanimida de, aprovar o 

re ferido estudo 

Esnno 1) [ H -\!I ILlD.\o r In : AL\RGA.\ I[~ TU DA Pu '''': I)n 

\ 'ol:c AlR EAUll.l ' '' CÃU ~: ItnORCO ESl Rl 'T1RAt : • A Câma ra tomou conhecimento 

da informação n.· 2 1/Df'GU M/2003 sobre o assunto em epígrafe, elaborada pelo 

Director do D.P.O.O.M. no seguimen to das várias reun iões de trabal ho realizada s no 

IEP em Lisboa e na Direcçâc de Estradas de Aveiro, cujo teor aqu i se dá por 

inteiramente reprod uzido e faz parte integrante da presente acta. Fo i delibe rado, por 

unanimidade, que previamente a tomada oe posição por parte da Câm ara, seja 

solicita do o parecer da Junta de Freguesia de Eixo e també m, que o Sr. Vereador Dr. 

Manue l Ferreira Rodr igues analise a s ituação com a D i\' i sã~ de Patr imónio Histórico, 

dado tratar -se de uma estrutura que pode, eventualmente, merecer ser preservada 

lI o s l'r f AI. INFANTE n. Pt: llf.lO OIl I(AS NO SERVICO [lt~ U RGbCIAS: • O 

Sr. Vereador deu conhec imento de um estudo elaborado peta Divisão de Trânsito, 

co-respondendo a uma petição formulada pela Adm inistração do Hospital, e que tem 

como fina lidade a sinalização da via pública. por forma a prevenir congestionamentos 

ou outros conll itos na Avenida da Universidade, no ace sso provisório às instalações 

onde vai funcionar o Serviço de Urgências. enquanto decorrere m as obras nas acruais 

instalaç ões. 

o assunto merece u prolongada troca de opiniões I;: a proposta em análise 

não mereceu aprovação por se entende r que vai criar mu itos conflitos de trânsito no 
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local, tendo ficado de liberado, por unanimidade, que a Divisão de Trânsito reveja a 

soluç ão apo ntada articulando com a Administração do Hospita l, no sentido de se 

arranja r outra alternativa que se afigure menos conflituosa 

B AIRRO DE S .\ ' Tl AGO - AI JXIllAOOKAS (),\ C."K lI>AIlt :: - O Sr. Vereador 

deu co nhecimento de que a comunidade re ligiosa "Auxiliadoras da Caridade", 

instala da no Bairro de Santiago desde 1998, numa habitação cedida por e~ la Câmara 

Municipal ã Diocese, por contrato de comoda to, pretende que a Câm ara as autorize a 

proced era abertura de urna ligaçãc habitação cont lgua. que pretende m adquirir para â 

amp liação das instalações. dada a exiguidade do espaço que ocupa m actualmentc. 

Lida a informação da Divisão Jurídica n." 519/2003, de 20 de Novembro, 

corren te, a Câmara deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão formula da, desde 

que haja um compromisso escrito por parte das Auxiliadoras. em como proceder ão à 

reposição do imóvel no estado em que o encontraram à data da outorga do co ntrato de 

comodato, no caso de se transferirem para outro sit io. 

A SSOCIA ÇÃO DE :\l n .1I0 RAMP 'iTOS l) [ EIXO : - E m conformidade com o 

pedido da ASsOCIllÇÀO DE M ELllORA M E~'TOS DE EIXO, a solicitar auto rização para a 

cons trução de uma garagem e arrecadação para gêneros al imen tares no Centro de Dia, 

daquela freguesia, a Câmara de liberou. por unanimidade, co m base na informação n." 

621 a 62512003, prestad a pela Divisão de Arquitectura e Pa isagismo, aprovar o 

respectivo projecto de arquitec fura 

A "'T IGO P,.\Ro t'E OE F uR." " J) f \lOUc-ÃO no s RA I.~fÁR I OS : - O S r. 

Vereador Edua rdo Fe io de u conhecimento de que os ba lneários do antigo Parque de 

Feiras foram ocu pados por um grupo de pessoas quc pode m pôr e m risco a segurança 

daque le espaço , pelo que considera convenicmc proceder-se à sua demo lição. 

Foi de liberado, por unanimidade, nos termos da informação n." 117/03, 

prestada pelo O.5 .U., concordar com a execução dos referidos trabalhos, estimando-se 

os c ustos no montante de mil e trinta e c inco cure s. acrescido de IVA ã taxa lega l em 

vigor. 

Assoc :... CÁo f) f:!'I' O RTl V" In : TAHO UKA : - Presente um pedido 

formulado pela Associação Desportiva de Taboelra, a so lic itar a abertura de um 
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portão junto à Escola Primária, para funcionar como entrada princi pal do Parque 

Desportivo do referido Cl uhe, dado que a entrada actua lmcnle prev ista pela Quint a da 

Condessa. não oferece condições, uma vez que o pilares que suportam o portão estilo 

separadcs dc ed iflcio . 

A Câmara deliberou , por unanimidade. com base na informação da 

DAP.ME.,de 10 de Setembro . último, de ferir o req uerido . 

rR .~<;TA ÇÂ O DE SE RHCOS DE H..Es i llt o <;Sr'1I1110S l'R Il..\ S OS A U 'GI 'FR 

f)F. CO..n:NTOIU:S: - Face a informação 0.0 133/03, prestada pela Divisã o de 

Ambiente, foi delibe rado. por unanimida de. autorizar que os contrat os já celebrad os 

de prestação de serviços aos grandes produtores de RSU, sejam prorrogados de I de 

Dezembro de 2003 at é 30 de Novembro de 2004, com a acrualização da tabela de 

preços. em função da taxa de Inflação do IPC (INDICF: OE PREÇOS AOC0 1><SL"MI DOR), 

publicada pelo INE ne rrnrro DE ESTATíSTICA, refe rente ao ano de 2002, que foi de 

3,6%. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, auto rizar a prorrogação dos 

co ntratos de prestaç ão de serviços aos pequeno s produtores de RSU. co m a 

actualizaç ão da tabela de preços nas mesmas condições. para alug uer de comemores 

por igual período. 

P tB UCIDAm:: - Presente um requeriment o de roxoTAVARES DUARTE, a 

solic itar a concessão de licença para a luguer de um terreno, pertença desta Auta rquia, 

sito j unto à E.N. 109, para 11exposição e comercialização de' viaturas dou máqu inas. 

De aco rdo com a informação prestada pelo D.D.P.T.• data da de 30 de 

Julho, último, foi deliberado, por unanim idade , indeferir O pedido . em virtude de a 

área em causa se sobrepôr, parc ialmente, â rotunda prevista para o loca l. no âmbito 

dos estudos efectuados pelo ICERR e Equipa do Estudo Urbanístico da E.N. J09 

TRÁ~S f TO : - Na sequên cia de um e-mail e nviado pelo municipe Carlos 

Nuno, a dar nota da necessida de de alteração de sinalização na Viela do Canto e zona 

envolv ente . a Câ mara deliberou, por unanim idade, dc acordo com a informação n." 

65/03, da Divisão de Trânsito, concordar e alte rar o sentido do fluxo de trânsito 

ucrual, possibi litando a passagem da Av• da f orça Aérea para a Viela do Can to e. 
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r  f9.
conscqucntcmeruc, para a Rua de Sá e Rua Almirante Cândido Reis. de forma a haver 

uma maior funcionalidade no trânsito e sirnphfice çâo na sina lização. 

AnUE 1) [ ÂR\'ORI::....· - Face à informação ".0 789 a 793/03, do 

D.r .O.O_M., foi deliberado. por unanimidade, autorizar o abate e respectiva 

subs tituição, de três arvores existentes no Parque Infame n. Pedro, dado duas delas 

encontrarem-se com danos ao nível de tronco e outra com uma inclinação 

consid erável. tomando-se susceptível a queda. 

b FR-\ -F. ~ TRl-'-UJl"' S s....V I\ 1'( '8U (' A • I.l SIT" ....I\ G ÁS: • Presen te um 

pedido da LUSITA"' IAGAS - COMP ANHIA DE GÁS 00 C!:NTRO, S.A., a solici tar 

autorização para construção de uma extensão de rede de distribuição 1,1<: gás natura l, 

de cerca de 2.00 0 rn, na fregues ia de Santa Joana , com O objecrivo de interligar o 

troço de rede de gá~ que abastece Cacia e a Zona Indu strial de Taboeira , com a 

restante rede de gás do Concelho de Aveiro 

Lida li informação n." 411103, prestada pela Divisão de Vias e 

Conse rvação, com li qual a Câma ra Municipa l concordou, foi deliberado, por 

unanimidade , deferir nas condições constantes da mesma, deven do a emp resa 

aprese ntar uma caução de valor equivalente ao valor da reposição e pavimentação do 

I:"oT RA-E sT RL'TlI RAS NA VIA P( :BU CA - S-\vF(U I,: • Presente, també m, 

UIl1 requer imento apresentado pe la Finna SAvECOL, LoA" a solicit ar autoriza ção para 

execução de uma travessia com vala na Rua Nova do Canal, freguesia de Esguei ra, 

dado encontrar-se em fase de implemen tação a inserção de infra-estruturas do 

loteam ento 

Fo i del iberado, por unanimidade, de ferir o pedido, nas co nd ições 

constantes da informação da Divisão de Vias e Conse rvação, de 14 do corrente, 

devendo a Firma apresentar uma caução de valor equ ivale nte ao va lor da reposição e 

pavimentação do arruamento em causa, 

J \1\;TA DE F REGl 'f SI .\ lU: EIXO: - De acordo com O pedido formulado 

pela Junta de Freguesia de Eixo, foi de liberado, por unan imidade, com base na 

informação prestada pelo D.P,G,Q,M., de- 19 de Novembro, corrente, autorizar que 
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JJ. uma Brigada dos Serviços de Manutenção Urbana. rectifiqucm as defic iência s no piso 

do percurso da prova do Gra nde Premio de Atlet ismo de Eixo12003, 

Vereadora Dr.· Marília Martin s 

ASSOOU:ÁO 1>[ Jo n :..s m: n xn : - De acordo com o pedido formulado 

pela Associação de Jovens de Eixo, a solicitar apoio logrstico c financeiro, para 

co mparticipar nas despe sas inerente s à realização do ~ .o Grande Prémio de Atle tismo 

de Eixo, foi deliberado, por unan imidade, autorizar a concessão do apoio logístico 

requerido, cujos custos se estimam no montante de três mil quatrocentos e oitenta c 

dois euros e quaren ta c êntimos. bem como a atribuição de um subsidio, no valor de 

dois mil curos 

CI'VTflO ATt.t TICO PÓVOA p .\ ( "I:' '' F:: - Em face do pedi do formulado 

pelo CENAP, a solicitar apoio financeiro para a rea lização do Grande Premio de 

At letismo. que irá ter lugar nos dias 13 e 14 de Dezembro. próximo, na freguesia de 

Cac ia, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atri buição de um subsídio no valor 

de mil euros, bem como a ceo êncta de garrafa s de água em qua ntidade a de finir. 

SOC/F:D\D E DF: RF:CRElO ..vmtsr «:o : • Face ao pedido formulad o pela 

SOCIEDADE DE RECREIO ARTísnco, a solicitar apoio financeiro. para com panic jpar 

nas despesa s inerentcs ã deslocaç âo de três atletas ao Ca mpeonato da Europa de 

E.S.K.A , que irá decorre r em Inglaterra, no período de 4 a 8de Dezembro, próximo. 

foi de liberado, por unanimidad e. auto rizar a concess ão de um subs id io no valor de mil 

duzentos e cmquenta euros 

C" \I P"J\IIA ~ lU MI Lllõr.s DE: F:STRF:LAS - l l.\1 GESTO PARAA p,v" 

PROGIUU \ : - A Senhora Vereadora distribuiu por todos os Srs. Vereadores para 

conhecime nto, o programa da inicia tiva em epígrafe q ue decorrem na nossa cidade 

entre 9 e 20 de Dezembro, próximo. 

VI!rt'aJo,. Dr. Manu l!l Ferreira Rodrigu es 
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ESCOLAS no 1· , CI CLO A I' F: nH:CllA"E~TO b FOR\I .\TK O: - Por ~JJ 
proposta do Sr. Vereador e em conform idade com li informação n° 22812003, da 

Divisão de Educa ção, foi delib erado, por unan imidade, formalizar a candidatura desta 

Câmara Munici pal ao Programa "Apoio ao Apctrechamento Informático das Esco las 

do 1° Ciclo - Cand idatura s dos Municípios. Medida 9", no âmbi to do PRODEP JIJ. O 

objecrivo é li concessão de apo io financeiro aos municípios, para a aqu isição de 

computadores multiméd ia e de impressoras multifimç ões e outros produtos educat ivos 

e escolares e m base mulrim édia. sendo o co-financia mento do FEDER de 75% sobre o 

custo tota l e legível e os restantes 25% assegurados pela Climara Mun icipal. 

OlUlnl f) Jo: TRAn..\ LHOS: - De seguida deu-se início à apreciaç ão dos 

assuntos constantes da Ordem de Traba lhos 

CÁ ' I:\R.-\ :\Ilf I"m.'II ' AL - GRA :xnF,S OI' ÇOES 00 PLAJ\( l E 

ORC n U :NTO I'AK,\ 2041 4 • O Sr. Presidente distribuiu por todos os Srs . 

Vere adores um exe mplar do docume nto em epígrafe, informando que se trata ainda de 

lima prime ira versão que pode sofrer as modificaç ões que se entenderem por bem 

introduzir. De seguida e em conjunto, foi feita urna profunda abordagem do 

documento, tendo o Sr. Presidente destacado as grandes apos tas e os novos 

investimentos que foram incluidos. Quanto às transfer ências para as Juntas de 

Freguesia, disse que as verbas que estão inscritas vêm na scquência da reunião 

realizada com os Srs. Presidentes, na qual ficou aCo r~ad(l que se manteria a 

percen tagem igual à do ano passado, e que na parte correspondente aos duodécim os 

mantere mos o apoio que já é habitual, para além do que res ulta do Fundo de 

Financiamento das Freguesias. Finalmente o Sr. Presidente an unciou que este 

docum ento irá ser revisto e elaborada a sua versão final com vista a aprovaç ão, tendo 

para o efeito proposto a realiza ç ão de uma reunião extraordin ária pura a próxima 5." 

Feira, com inicio pelas 14.30 horas. o mereceu concord ância, por unanimidade. 

PROJFT TO DF. REG t:I .A1\If. :"iTO s o n R F: O U CEI\ClA:\ If.NTO 

DF: ACTI VIIJADF,S IlIV ERS AS tTRA NSHR r';:ro.:C1A I'ARA AS C," \-t ARAS 

l\nJI'OICl I'A IS DE CO~t P F.TÊro.:C1AS n o GOVER:'rIO CI VIU: - Em segu imento 

da deliberação tomada em 20 de Junho do ano em curso, a Câ mara tomou 

co nhecimento da informação da Divisão Jurídica n." 522103, de 24 do co rrente, a qua l 
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IJJliJJJJ 0 /1 m:>;Jtf<1J mo) so:J!wçmo.u fi.1III.1:fo so SOpOl eod 0P!IU;JS aS!J ) 

o J OJ./11I(!I/ll')J UIUJIUlJfiiUJupOf/)UWUlllpVopor'tOO,/UJ .JtlPo,)iJJ,lO 

n sw d p!umu SV/!iJJiJ.J fOp Of;Ü .IIIWI/JlP 0PO/II/!/UOJ r nun tJlJJiJ.J iJ,S ('1 

:/vuo ,I:xJn rJ .1/u,mIVltl l osqv 

I);'JJlll tJU .Jf' sOIJiJfw d mO;) .fO.'mJ q li P IS') IJ! lI b.lV/IIV lJ "'Ih lU", ouo 
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1/ '-'-\. 
c)	 duJ<ls as quebras de receitas previstas. nomeadamente a que diz 

respeito à SlS A (nu valor de I 564 O(}(Jf:' j á comaônaados ti data de ~}. 
3/ de Outubro. e estimados num valor 10101 de 2 175 OUot:; 

comparativomenee com o ano 11<' 2002), cuja compensação prevista 

não fo i incluída no j á aprovado Orçamento de Estado. 

d)	 as transf eréncias das receitas ex traordinárias fjunJos do 111 QCA} tIdo 

t êm sitio ef ectuadas de forma regular, () que aconselha a ma t imizm;oo 

de to dasas nossas receua s; 

e)	 o Orçomcnte de Estado, recentemente aprovado , coruinua a /imítur o 

recurso ao crédito por parte 11m Autarquias. restriugmdo-o a 

circuns t âncias pu rament e exc epcio nais ' 

j )	 dadas algumas das conseqü ências previstas nos po li/OSall/eriO'TI, a 

Associação Nacional de MUllicipUH recomendou a fix ação das taxas 

máxima s previs tas no novo C/JI1, 

g)	 igfloru/n·se I.U consequéncias fi nanceiras da aplicação do nol~' 

regime. send o certo a redução do valor real da taxa , vimos propo r ' 

a) /10 que diz respeito à taxa do IJ/ l prevista na alínea b) do n"] do art 

112"do [}funo-lei ,,°18712003. que o valor seja fixado em 0,8"/0; 

b) / /Q que lliz respeito à taxa do I.UI prevista na al ínea c) do n"' ,lo an. 

111" do Decrem.tei n018712oo3 tprevendo-se que a avaliação refe rida 

seja efectuada no decorre r do próximo Otlo) , que o 1'0 /0 1' seja fi xado em 

0,5%: 

A presente dehbe raçãa, que se IOI'/Ulró eficaz logo que entre em viRor () 

Decreto-lei n" 18 711U03, deverá ser submetida à oprovaçâo da Asvembleia 

Municipal , nos termos da al ínea jj , do n" 2, do ort" 53 ~ lia Le í n" 169199 de /8 de 

Setembro" 

Submetida a presente proposta à votação, a mesma foi aprovada por uma 

maioria de seis votos a favor do Sr. Presidente e dos Srs. Vereadores Eduardo Feio, 

Eng." Lusitana Fonseca. Dr. Manuel Ferre ira Rodr igues, D~. Ma rília Martins e 

Domingos Cerq ueira, do is votos contra do Sr. Vereador Dr. Joaquim Marques e du 

Or. Jorge Greno e uma abstenção do Dr. Âmaml io Cunha. 

O Sr. v ereador Dr. Joaquim Marques apresentou a seguinte declar aç ão de 

"Os motivos que no:! levara m a votar contra aqumu/o da opro voçao da 

4
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conmbutçõa autárquic a. nu passado dia J5 de Setembro , silo exactameme os mesmos 

'1"e tIO S levam a votar contra agora. Não concordamos com a opítcoçõo da taxa 

máxima em qualquer situação que tenha em vista o pagamento de um impos to. já que JJ' 
r
 

F sempre uma sobrecarga nos orçomeruo s já de si lilo sobrecarregado s, da grande 

maio ria dos fIO.uOS agreg ados fam iliares ", 

() Sr. Vereador Dr. Amàndio Ca nha declarou que a sua ab stenção se base ia 

no facto de entender que esta deliberação ainda nêo deveria ser tomada. j á que o 

Cód igo do IMI aind a não entrou em vigor 

O Dr. Jorge Greno dec larou que mantinha também a sua votaç ão 

apresentada aquando da aprovação da Clt. do ano lindo, afirmando que lal como o 

Veread or Joa quim Marques é cont ra a ap licação da taxa máxima, por ent ende r que o 

máx imo ~ se mpre uma so brecarga ac rescida para as parcas co ndições econômicas da 

maio r parte dos nossos munlcipes. 

O Sr. Vereador Dom ingo s Cerqueira decl arou o seg uinte : " Voto a f avo r 

por duas raz ões : / ~ a prôpria A N.M , pre sidida po r um pr esidente de Câmara do 

meu partido. co nhece dora da siruaçõ o da generalidade l/O S municípios portugu eses 

ind ica que deve r á ser adoptado 0,8; 2 - todos sabemo s as dificuhú /dl's que e.~ tiio a ser 

impos tas a lodo s os portugueses . e eu próprio como ç(JlI/rihuinte, teria li tentaç ão de 

~'O ((j r pela tal:o mínima. A próprio Senhora Min istra des ta lÍrt'(I , '/0 meu pa rlido ./'f'de 

o todos nós um esf orço muito gran de. coma con dição para p(J(/('rmos sa ir da crise 

em que li Pais se afundou. Não pode ria estar (la lodo do Se n}j/lra Milli.1'trcl quando 

apela 110 espírito de sacr ifício dos Por tugueses, e estar '/1'fora. toman do uma poucõo 

conmíno. quando a senhor Presidente da Câmara pede UI;,esforço aos aveirens es. 

Es/ou I/I/mo posição de apoio ao Governo no esperança de que as medidas 

pesodissi mas que nos e.\lão o ser impostas comribna m pura uma rt'n'lH.'raçdo ,Ia Pais 

o ma is rapidamente poss ível, COIIIO estou, neste mOl/wn/o, a apo iar os 0.8 na 

espe rança de que a Câmara de Aveiro possa sair das ,/ificu/JlIdes oc tuais Q mais 

rapidamente pos s ível e proporcionar a todos as avetre nses uma 'Viciameno.~ pe sada . " 

"""81TAÇÃO: • De aeordo eo m a informa ção 0.0 195/0] da Di visão de 

Habitação Soc ial. a dar nota de um reque rimen to aprese ntado po r PAll,flRA S ILVA 

LEMOS, residen te na Urbanização de Sant iago. bloco 32, rlc E, a solic itar a 

subsrituiçâo dos armá rios da cozinh a e pintura do interior da sua hab itaç ão, foi 

del iberado, por unanimidade , auto rizar que o Dep artamen to de Ser viço s Urbanos 

~
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proceda à pin tura do interior da refer ida hab itação. estim ando-se os custos na quantia 

de quinhentos e sessenta e oito euros e catorze cêntimos, acrescida de IVA à taxa 

legal em vigor. Ficando a ca rgo da requere nte a substituição dos respectivo s armár ios ~l 
da cozinha 

- Face à informação 11,° 194/03 da Divisão de Habitação Soc ial , a dar 

conhec imento de um requ erimento ap resen tado por MARIA T1::KESA BARBOSA DA 4
ROCHA, reside nte na Urba nização de Santiago. bloco 36, 1 ° R, a so licitar a pintura do 

interior da sua habitação. foi deliberado, por unanimidade, autorizar que o /~ 
Departamento de Serviços Urbanos realize o trabalho, cujos custos se estimam em 

quatrocentos e vinte e seis euros e onze cêntimos. acrescido de IVA à taxa legal em ~ 
vigor . 

IlA lIlT AÇÃO - SITUACÜES IH: E MF.R( ;~l"C I A : • Em face à 

informação n." 2 1312003 da Divisão de Habitação Social, a dar nota do inquérito 

sócio-econômico realizado ao agregado familiar de MARIA DACOl'CElçAo AL~ EIDA , 

residente na Rua do Mourinho. freguesia de Aradas, a Câmara deliberou. por 

unanimidade. considerar o mesmo em situa ção de emergência. devendo a Polícia 

Municipal, após o realojamento, proceder à fiscalização da legalidade da construção 

do anexo habitado pelo agregado familiar em causa, de forma a evitar uma 

reocupa çâo clandestina do mesmo. 

l~ntA-EsTIWTt rRAS :-4A \'1,\ PÚBI.IC A Presente um 

requerimento apresentado pelo Consórcio "Teixeira Duarte/Soares da 

Cosra/Somafel", a solicitar autorização para abertura de uma vala destinada à 

instalação de rede de gás, nas Ruas de Viseu, Padre José Maria Taborda, Mariano 

Ludjero c Artur de Almeida d'Eça. nas freguesias de Esgueira e v era Cruz, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, de acordo com a informação da Divisão de Vias e 

Conservação . deferir o pedido. devendo a abertura de vala ser acompanhada da 

necessária reposiç ão da tota lidade da plataforma em massas betuminosas a quente, 

incluindc a necessária Iresagcm. 

FOIl"ECI:\IF.:-4TO DE [ :-O .:RGI..\ F.L~:CllU ÇA PARA O CA.\ IPO 

DE TREI:\OS IH: nxo: . De acordo com a informação n." 6312003, prestada pelo 

Departamento de Serviços Urbanos, foi deliberado, por unanimidade, autorizar que o 
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Grupo Desport ivo Eixense elabore um contrato de fornecimento de energia eléc mca, 

na EDr Distr ibuição, pelo peerodo de um ano, para a exec ução de obras no respcctivo 

Ca mpo de Treinos 

lL U.\1J:-.'AC Ao I)F.CORATl VA n A ZO:'<O A F. :'<OVOLVE~n: À Sf:OF: 

1) ," .JUNT A 1lF. liIU:<; UESIA DE SÃO BER :'<O ARDO: - Presente um pedido da 

Junta de Freguesia de São Bernardo, a solicitar o arranjo do poste de iluminação 

deccrativa situado em frente à entrada da sede desta Junta, bem como o arra njo do 

holofote grande que ilumina 1000 o parque de estacio namento, sito atrá s das sedes da 

Jur uae da Sede de Sanra Cec üia. 

Lida a informação prestada pelo Departamento de Serv iços Urbanos, 

datada de 5 de Novembro, corrente, foi del iberado, por unanim idade, deferir o 

solici tado, esti mando-se os custos em cento e noventa e sete euros e vinte e três 

cên timos. acresc idos de IVA â taxa legal em vigor 

SERViÇOS HE JARDI:'IlAG F.I\I: - Face ao ped ido formulado pelo 

SEMI~AR1o DESA~TA JOANAPRI~(ESA , foi de liberado, por unan imidade, nos termos 

da informação do D.I' .J.E.V., de 13 do corrente mês, autorizar o envio de uma equipa 

dos Serviços de Jardinagem para proceder fi limpeza c poda do j ardim envolvente ao 

campo de tênis, estimando-se os custos na quantia de novecentos c setenta euros, 

acrescid a de IVA fi taxa legal em vigor. 

- De acordo com o pedido formulado pelo PROJ[!(, OAzURVA- PAASC 

ASSOCIAÇAo SÓCIO CUL11,AAL, a Câma ra deliberou, por unanimidade, com base na 

informação n.o 816103, do D.P.C.c.M., autoriza r o envio, logo que haja 

disponibi lidades. de uma equipa dos Serviços de Jardinagem, a fim de proceder à 

plantação de trinta arvores, nos seguintes locais: jun to da Escola: na zona de expansão 

do Parque e ainda, 00 limite superior do Parque. 

AHATE I)E ÁRVORE S: - Em face do ped ido fonnu lado pelo PROlECTO 

AZLRVA - PAASC - ASSOCIAÇÃO SÓCIO CULTURAL, a Câmara del iberou. por 

unanimidade, com base na informação n." 817/03 do D.P.C.O.M., autor izar o abate e 

respectiva substituição, de 10 Plátanos ex istentes na Rua Alexandre O·t.;'eill, dado as 

cl1 
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raizes estarem a provocar danos. quer nos passeios. lancis e empedrado. quer nas 

caixas plu viais 

- De acordo com li informação n." 834/0], do O.r .O.D.M., foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o aba le e subs tituição pelas espécies propostas na referida 

informação, de duas árvores existentes no ja rdim envolvente ao Museu de Santa 

Joana, dado encontrarem-se secas 

PAR01 !F \ HJNICIPAL 1lF: sAo JACNT O - Presente um pedido 

formulado pe la Junta de Freguesia de São Jacinto.u solic na r a demolição da fossa que 

se encontra desactivada no Parque acima identificado e preparação do espaço da 

mesma para loca l de lavagem de contentares de lixo, automóveis e barcos, e ainda , 

preserva ção do chafariz existente e criação de um novo, entre os balneários que dão 

apoio ã zona de acampamento. 

Lida a informação n." 129/2()()3, do Departamento de Serviç os Urbanos. 

foi deliberado, por una nimidade. autorizar a exec ução dos referidos traba lhos, 

estimando-se os custos no montan te de doi s mil o itocentos e oitenta euro s e sesse nta e 

do is cêntimos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

AC,\ \ ' - ASSOClAC.4. 0 ART E F:Cl JI.TlR.\ DE AVEIRO : • Face ao 

ped ido formulado pela ACA\', a solici tar o apoio da Autarquia para a execução de 

diversas reparações nus suas instalações, ao nível UI:reparação de vidros , arranjo da 

sala e corredo r, caixa de e lectricidade, placar de uma saia, porta de um armário, 

sanitas e emped rado do jardim interior, foi deliberado, por unanimi dade , com base na 

informação prestada pelo D.S.U., de J8 do co rrente mês, defer ir o pedido, estimando

se os custos no montante de quat rocen tos e vinte cures e o itenta e cinco cêntimos, 

acrescido de [VA à taxa legal em vigor 

TRÂNSITO • Presente um requerimento apresent ado por MARlA 

FE'I.IClD ADE ESTEVlóS ANT\JNES SEABRAC ONDE, a solicitar a conce ssão de um lugar 

de estacionamento privativo, j unto à sua residência, si ta na Rua Padre Manuel 

~la rqu cs Ferreira, 0.° 28 C, rle DI.°, em virtude de so frer de uma incapacidade 

permanente 

Fo i de liberado, por unan imidade, com base na informação do 

0'
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DPGO ~t!DT, datada de 10 do corrente mê s, co locar a sina lização prete ndida. ficando 

co ntudo , nos termos do que esta bele ce o Códi go de Estradas , a referida s inaliza ção ~~ afe cta a qualque r cidadão porta dor de defici ência , desde que devidamente 

id e nt ific ada . 

CF:Df:!\ C1A OE PLA~ TAS : - Fo i del ibe rado, por una nimida de, ratifi car 

o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a cedência das segu intes 

planta s: 

- 2 1 vasos de plan tas verde s, JUNTA DE FREGt.:ESIA DF. ARAllAS, para á 

o rna mentação do espaç o jun to ao estrado e j unto aos portões da e ntrada do Ce mitério , 

aquan do da celebração do Dia dos Fiéis, cujo s cus tos se es tima m no valor de setenta e 

cinco ouros; 

- 2,5 kg de semen te de rel va, JUNTA m: FREGUI;SIA DF.EIXO, des tinada â 

aos canteiros do Cemuéno, estimando-se os custos na qu antia de cinco curos e 

sesse nta cêntimos, acre sc ida de IVA à taxa legal em vigor. 

CEDF:!\CI.4. DE \ IATERIAIS - Foi deliber ado , por unanim idad e, 

aUlorilll racedênc iadosseguintes materia is: 

- 2 camiões; I moton ivela dor a; I rcc troescav adora ; I pá carregadora e I 

cilind ro, à J t.:NTA DE FRH, L'ESIA DE SÃO BERNARDO, de~t inados conc lusão de â 

diver so s trab alhos na freguesia, cujos custos se es timam na quan tia de dois mil 

quinhe ntos e quare nta e três eeros e nove nta e sete cên timos, acre scida de IVA à taxa 

legalem vigor; 

· 8 cam iões de Rachão: 500 bloc os de 20; 500 bloc os de I S; 3 palet es de 

cim ento ; 30 man ilhas de 20; 30 manilhas de 30; 1.000 m de laneil de 25x15; 2.000 m l 

de bo lac ha ou pavim ento ; 3 camiõe s de are ia do rio; 2 camiões de areia de ace nto, à 

J UNTA DE FREGC'EStA DE EIROL, de stinad os à realizaç ão de d iversas obras na 

fregu esia, designadamente, nos pass eios de Ce rcavelos e no Parq ue Desportivo, 

es timando- se os CUSIOS no mon tante de catorze mil cenro e setenta e cinc o eu ros, 

acre scid o dc IVA à taxa legal cm vigor; 

~
 
~
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Mais foi deli berado , por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. tV,
Vereador Eduardo Feio que autorizou li ceo êncla de I camioneta de areia de lomba, à 

JUNTA DE FKEGL'ESIA DE NARIZ, para utilizar no Dia dos Fiéis, cujos custos se 

estimam no valor de cento c cinq uenta e quat ro euros e setenta cêntimos. acrescido de 

IVA à taxa legale m vigor. 4
LICE:\CAS DE 08RAS: - Foram também apreciados pelo Executivo os 

seg uin tes proce ssos de obra s ' .fj4 

• N." 244/99 de ELO VITAL - I NVEST IM ENTO E GESTÃO iMOIllLlÁRJA, 

LOA. Nos termos do dispos to nos art." 24°, n." 3 e 4. e no art ." 50", do Decreto -Lei n." ~ 
448/91, de 29 de No vembro altera do pelo Decreto -Le i n," 334195de 28 de Dezembro, 

e pela Lei li ." 26196 de I de Agosto, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

rece pção provisória parcial e a recepção definitiva parcia l das obras de urbanizaç ão 

espe cificadas no alvará n." 8/2001 , podendo ser reduzida a ca ução ex istente para o 

valor de cinco mi l o itenta euros e noventa e cinco cênt imos, válida até à recepção 

definitiva global; 

- N.o 11/93 de ME GALUSA - COl'STRUTORA b lOBlllÁRJA UNIPESSOAL, 

l DA. Nos termos do disposto no art." 24°. n.'" 3 e 4, e no an." 50", do Decreto-Lei n." 

448/9 1. de 29 de Novembro alterado pelo Decreto-Le i n." 334/95 de 28 de De zembro, 

c pela Lei n." 26196 de I de Agosto. foi deliberado, por ~nanimidad e , autorizar a 

recepç ão provisória parcial das obras de urbanização especificada s no alva rá n." 

33/2000 , aditamento do alvará 0. ° 7/96, de acordo com a INFIDGUlGD/ I I /I 112003, 

podendo ser reduzidas as garantias bancárias ex istentes, para o valor tota l de quarenta 

e nove mil trezent os e oitenta e oito euros e cinquenta e nove cênt imos, válidas até â 

recepç ão de finitiva globa l; 

- N." 1331200 0 de AM..o.DlU M ATOS OA SilVA. Nos termos do d isposto no 

art." 24", n.... 3 e 4, e no art ." 50", do Decreto-Lei n." 448/9 1, de 29 de Novembro 

alterado pelo Decreto -Le i n." 334195de 28 de Deze mbro. e pela Le i n." 26196 de 1 de 

Agosto, fo i de liberado, por unanimidade , autorizar a recepção provisória das obras de 

urbaniza ção especificadas no a lvará n." 14/200 1, de acordo 
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l ~rITlGUlGDi061 1 1!200 3 , podendo ser reduzida a garantia bancá ria existente, para o 

valor de novecentos e quarenta e nove euros e noventa I: quatro cênt imos. válida até ã. 

recepção definitiva globa l; 

- N." 174/8 1 de SA Gl. PEREIRA SIMÓES. Nos termos do disposto nos art .... 

24°. n.... 3 e 4. e no art." 50", do Decreto-Lei n." 448/9 1, de 29 de Novemb ro alterado 

pelo Decreto-Lei n." 334/95 de 2&de Dezembro, e poda Lei n." 26196 de I de Agos to. 

foi delib erado, por unanimidade . autor izar a recepção provisór ia da s obras de 

urbanização espec ificadas no a lvará n." 251200 1, de acordo com a 

r.\ FfDGUlGD '07/1 1I2oo3. podendo ser reduzida a garantia bancária ex istente. para o 

valor de cinco mil duzentos e seis curos e sessenta e tr ês cêntimos. vá lida até à 

recepç ão de finitiva global; 

- N." 402179de VICTOII.MANIJELMÓNICA FILIPE. Nos termos do disposto 

no art." 23° e/ou 128° do Decreto-Lei n." 555199. de 16 de Dezembro, com a rcdacç âo 

introd uzida pelo Decreto-Lei 17712001, de 4 de Junho, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a alteraç ão ao a lvará 24/96. refer ente ao processo 402179. nos 

term os expressos da informa ção I'RU Lt 187, de 3 de Novembro c dema is tramhaç ão 

anterio ncoustante do processo . 

,\ )' RO \ 'AC ÁO f.:'tl MI J'liUfA : - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do qUI:dispõe o n.O 3, do 

An .o 92", da Lei n." 169199, de 18 de Sete mbro, na nova red~ c çllo dada pe la Le i n." $

A/2002, de 11 de Janeiro, a qua l foi lida e distribuída por todos os Membr os da 

Câmara c por eles assinada 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reunião . 

Er-am 19.50 1l0ras 

Para cc éstar e devido s e feitos seu. 1ItJ1..J....:. ' e lavrou a prese nte acta, que 

De . 1 ~ ,João Car los V > 
parlamen to Administ rativo J:l azI ortuga l. Director do 

' ' ysubscrevo $~'" ,~ d' : = ~Cãm"'@~~" iro. " 
-....=:<~ ~ ... 

~/I! ' / 6~· · 
Acta n." .. . 43de 24 de No\'cmbro de 2003 ~~ 
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EN 230·2 . PONTE DO VOUGA I REABILITAÇÃO E REFORÇ O ES TRUTUR AL 
ES TUOO DE VIABILIDADE DE AlAR2A M~O 

No seguim ento das várias reuniões de t rabalhe realizadas sobre o 

a ssunte . nomeadamente no rEP em Lisboa no dia 28 de Abri l e na Direcçào de 

Estradas de Averro em 13 de Novembro. foi agor a apresentado pelo Dtrecíor de 

Estrada s de Aveno - Sr. Eng o Joa qutm Rosa , o projecto de reabilitação estrutural da 

IObra de arte existente , intormando da rápida adjud icação dos trabalhos da respec tva 

empreltada. que se resumem es sencialmente à reabilitação das estruturas , mantendo 

lo actual perfil transve rsal - 6 ,10 m ( 4 ,40m+:?..0,B5m ) e classe de sobreca rga 

rodovià ria l ipo 11 , . ' I 
Em alternat iva, foi- nos apresentado um orojectc variante , com a construção nO 

I 

actual traçado de um nova obra de arte - betão e aço , com um perfil transversal 

melhorado - 10,00 m ( 7,00m+2:.:1,50m), que ter á custos idênticos aos da ,. sol ução e: 

Ique poderá ser desenvo lvida no árnbito da empreitada em fase oe eoj uo.caç õo pelo 

IEP. Esta so lução permitirá a sua uhhzaç áo sem qualque r restrição de sco reca-ça ' 

rooovtána e tipo de veíc ulos 

Do atrás descrilo e apesar da estrutura existente pode r ser cc osíoereoe • patnmómo 

histórico ' e even tualmente a preservar, parece-nos que a s otuçêo variante será a mais 

IvantaJosa em le rmos t écnc c.nnencevce e de implementação imed iata ( 270 dias 

Dezernoro a Agosto ) Neste caso caberá ao IEP a reper1ilagem dos acesses á nova 

obra de arte , bem como a resolução técnica dos entroncamentos com a EN 230 ( lado 

de Aveiro ) e com a EN 16·2 ( lado de Albergaria-a-Ve na ) e respecnvos encargos 

com as obras e expropriações necessár ias 

~,~~ 
5Z; 'c~ 
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Aproveitando a oportun idade das obras ( nomeadamente a necesséna 

repertuaqem dos acessos fi obra de arte ) e no sentido mais amplo da resolução dos 

problema s das ' cheias. " nos campos de Eixo que todos os anos assolam aquela área,1 

pensa mos ser oportuno equac ionar a desmont agem de todo o aterro entre o encontro 

poente e o pontão Imediatamente a seguir ( que se situa em leito de cheia l, 
subsntutnc o-o por obra de arte 

A execução de todos estes trabalh os conterirá de imediato a este troço da 

EN230-2 uma SOlUÇa0 oeümuva e duradoura, cornpattve l com os traçados da vartant 

a Eixo e do eixo ro.doviàrio Avetro- Áqueda e respecti vas ligações ( cf( preocupaçãi 

jexpressa nos nl ofiCIOS n·s 08 189 de 14 Mal.03 e 14225 de 18 Set 03 ). 

Achamos par,tiC, utarmente interessant e que ,1 ou 2 Ira, mos da ant iga obra de art] 

c esse m se r recuperado s e Instalados no • parq ue de merendas " anexo, como 
I 
'testemunha mstoncc de uma obra de engenhar ia centenana 

Ape sar da posição do Sr. Presid ente da Junta de EIXO, na referida reunião de 

trabalho do passado dia 13, estar genericamente de ac ordo com esta propostal 

,Iécoioo, s omos de opinião que a Junta de Ftequesia de Eixo de" se , formalmente 

OUVida, para que a resposta ao IEP I Direcç ác de Estradas de Aveso . possa ser 

enviad a até ao dia 28 , cfl solicitação do fax nO1267 de l 8 .Nov. 

A Conside ração Superior 

DPGQM 2003 11 21 
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1 - Na sequêrciada Inl" n" 159/DJJOJ. de 2210412003, foi aprovado em reunião da Câmara Municipal de' 

~~=~~p~~~~~m~~a~~~~:;~ d:~~;l~~~i~~~~:~~V:~osac~:::~~d es diversas - transferência dei 
5ujerto a ocuemc pjblico nostermosdo art" 1180do CPA, que decorreu de 27 de Agosto a 7 de outubrol 

(COflformePUblic.it3çãodCISedil.3ise PlIbliCaçâo noA .Repúblican l200. . "ndicedo DIlIlO.' " "129,.11 série, de261D8 ,',I" 
foi recepcionada na AutarqUia, a 1210912003 (reglstonO 22695). exposição daAPED - Associação Portuguesa de 
Empresas de ovesõea - . que se pronuncia sobre algunsdos artigos msertos nesseproJetlo, queurgeanalts 
Iperaremessaao6fgàoexecutlvoa quemcabedecidir 

2- Assim, sobrecada umdosartigosapreciados peladitaassociação,importa inlormaro seguinte 
a)- MArf 36°, n03M:aas sociaçâoargumentaquearedacçaodo n03do art" 36°do projectodoregulamento- cu. 
teoré "A substituiçâodo lemaou temas de jogoe solicitadapelo proprietário a Câmara Municipalqueefectuou 
registo, em triplicado, remetendo esta os respectivosimpressos á Inspecçáo·GeraldeJogos"- devefimitar-se a 
reproduz lro sterrnosdo .d lspostono n " 5doart" 2~ doDL n o .31 DI02 . que esta be lece q Ue Op roprletá rio de ~ ua lq~ 
máquinapode substitUir o temaou temas de JOgo autorizados por q..alquer outro, desdeque prevemene 
classificadopela IGJ (Inspecção-Geralde Jogos), Jàquea competênciados temasdejogocompete a estaenMadel1 
ao abrigodon02do mesmoart"22° coct DLn" 310102 
~- ,o nO,3 do art". 36" do Projecto de Regulamentonao."" '.,"de.ir, contra o disposto na I,ai (Dl nO310102) 
mastão só racllrtara 'vida" ao proprietároda máquina e eVllarburocraClas acrescidas, acolhendo as sugestões 
dadas pelaANMP e porrepresentante da propna IGJ em semlnâoorealizado em Coimbra nodIa 0710412003 De 
facto, e uma vez qoonostermosdo nO 7do referido err 22"do Dl no310102, a requerda substituição dequalque 

t ' 
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tema de jogoautorizada pelaIPJ,deveser precedidadecomunicaçâQ aopresceotedacámare. entendeu-se,no 
seguimento das ir'ldicações dadaspelas entKlades já irdicadas, que seria mais lácil paraos propnelàriosdas 
máquinas solicitar essa substituiçãode temas a própriaCâmara MlJIlicipal. que remeteria ofICiosamente esse 
pedidoà IGJparaestaemitir a respectiva autorizaçãoDestaforma e através dumilnicoprocedimento juntodaeM 
da área do registo da máquina, setralariadopedido. EobVIO quese o cccret érc oe máquina nooqurserlançar 
mãodoprevisto nonO3 doarr' 36"do Projecto doregulamemo. nadao impedira deutilizaro procedlmE!f1lo. mais 
moroso e burocrático, previstono art"22° doDLn' 310102. Entendemosassim, salvomelhor,nãoserdeacolher a 
sugestãoapresentadapela APED, qU31'\tOaodisposto nonO3 doart" 36° doprojeclodo regulamentoemapreço 

~~ u;~: d3:d~~~~;~~~ fo:Ed~e~~t~ed~ ~~~s~~n~ert"d~ ~:~~ld~";x~~~~~~~~~~sa:=~: ~: I 
concnceçac ao presidente da câmara, e que se o regulamento [á prevêque as máquinassó possam se ~ 
exploradas emlocais licenciados pelaCM,o.objectivode tat comunicaçãovainosentido de seravenguado se oI 
novolocal dispõe, ou não, do retendo licenciamento Que assimsendoo art"39"deveconter-se aostermosdo 
disposto naquele n04 do art" 23Gdo ciI, Dl nO 310/02, até porque esta ecmuncaçêc nãoestásujeitaa Quak:juel 
avertl<lmentona licença,nãosendodevida qualquertaxaportaltransferéncia 
~: também aqui foi dado acolhimento às sugestões recolhidas no seminário realizadoem Coimbra a 
0710412003.ccrsaneme-ne ao aduzido pela APEDumregulamentomunicipal não temqueselimitara traduzir ou 
COpiar o queJáconstada lei quevisaregulamentar, Seassimiosse desnecesséna sera a suafeitura,Eotlvioque 
o regulamento tambémnão pode ir contraa lei que vsa regulamentar, devendoobservar asbalizasqueaquela 
definia á cartida E é dissoque se trata coma introduçãodesteart"39°no projecto do regulamento quetem por 
,0bjectoa transferenciado local de exploraçãodamàquinano mesmo municiplOjáque 

asmàquinassópodem serexploradasem~aisco nstruldosouadaptadospa rao efe i to na sequência 
dumprocesso delicenciamento municipal,Porémesteslocais sãomuitodiversos, indodesde osespaços 
própriospara jogo, licenciados fIOS termos do Dl n" 30912002, de 16112 (salas de)09o manuais ou 
elêctricasl aie caíes.teres . ele. Podepois acontecerquea íransjerênciada máquina sedê para um local 
icereeoc(por exemplo umcafécomrcerçe de utilizaçãodevidamenteemitida) mas que por força do 
dispostonosart"s24"e 2S" do DLrf 310102,não sejadeaceitara suaexploraçãonesselocel.tíesoe logo 
porquepodenãocumprir comas distâncias fixadas relativamente aosestabelecimentos de ensino, ou 
porque,respeilandoessasdistâncias,oessecaféjâexistam3mác;uinasemexploraçãoe a introdução de 
maisumacontrarieOdisposto oon"l doart" 24" doeil.Dl ~· 310102; 
assimsel'ldo,a comunicaç.ãoaQuealudeon04 doart"23°, a ventcarem-seassituaçõesa quealudimos, 
terácomoresposta umindeferimentodapretensão; 
essa comunicação traduz-se oos numpedido de autorização, quetem queser devidamente analisado 
pelos servçcs municipais e que importaum custo adminiStrativoQue dá lugar á cobrança duma taxapor 
averbamento, conforme previsto noponto 46 docapi!UloXVII do Regulamento de Taxase Tarifas Não 
Urbanísticas doMunicípiodeAveiro, emapreciaçaonaAssembleiaMunicipal 
a imroduçâo do art"39"do projectoderegulamento lem assim o seuercuecremeacnasdspcsções 
conjY9adasdo n" 4 doerr 23"com Odisposto nonO 1 do mesmoartigo, noserr's24°, eueeeeg) e i) do 

~ ~8;1~~a~~ : aart"~~~~~ns"d~4~~; ,1~12~~; , :x=~n~ e~O"re~~r~lon "a~9~O~~d~~f~~ dei 

regulamento em causa, aprovou o Modelo 4 como impresso necessà-c parao regular processament0l 
administrativodatransferéncia do local deexpcraçêodasmáquinas 

Emconclusãoentendemos,salvomelhor,quenão deveser aneradoo art"39"do poectode regulamerlto em 
causa 

cl - uArt"42"": A APEDvemcontestar o estabelecido nesteartigodo prcjecto, Que obriga a que asmáquinas de 

I:~~:~i~~n t:~s:;ns~~ , ~~a:~t~a::z::o~~:q~:e=~~st~~~ia~ t~;~~~~nt: i: e:sta,d: 1é1::d: 
a fac:ilrdade demaiosdeacessonâote m qualquer efeitoprático; queo acessoasmãquinasjàé interdiloamenores 
de 16 anos salvo quando acompanhados pelos encarregados de educação: porque existem vários tipos de 
estateecmentooe enseo. Termina opinando que o regulamento deve adoptar o conceitoda pr6prialeicle 
II' proximidade', apreciando depoisa CâmaraMunicipal"caso a caso" a aplicaçãoobjeclivadeste conceito, eYifando., 
se assim o encerramento compulsJvo de explorações jà existentes que não cumprem a disténcia de 1000 m 

f ' 
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proposta noart' 42°do projeclo de regulamel110 
~: salvo melhor, discordamos da APEO quanto à desnecessidade de se estabelecerno projeclO do 
regulamentoumadistância cclecnva.Emprimeiro lugaroDLnO310/2002 deixouàs CâmarasMunicipais amargem 
de l iberdadenecess 3lia a q u e esta~ecess em , face à ponderaçàodo seu con lexlo geog ráflCo,soc ia l, luristlco , 

ecorômcc. etc. o quecoosideram, emtermos obJectivos,a distâncianecessária quea exploraçãodemáquinasde 
jogodedlversaodevemrespeterrelanvameme aosalunosdosváncsestabelecimemosdeensino(nãoolvidarque 
hoje em dia os menores desdemuito cedo aprendem a lidar com maquinas de jogo). Em segundolugar, a 
substituição durne distância objectiva pelo mero conceito de ' proximidade' acarretará o uso dum poder 
dlscriciooáno pela Autarquia que poderá redundarem violação do p-mcipo da igualdade, ou numa posição de 
"deil ar passar' porlaltadecriterio olljeclivode indelerimento, Emterreiro luger.e eoesar co oever oe üscelea çêo 
queimpende sobreo Municipio quantoáexploraçãodas maquinas (venfica-se nãosão utilizadas pormenoresde 
16 anosdesacompanhadOS) também não podemosesquecer que a expenêncla nosaponta para umaprática 
permissiva, por pane dos estabelecimentosonde se encontram essas máquinas. do seu usopormenores de 16 
lanos(muitas vezesoorcue nâo interessaverfficar através do bilhetede centeeosseos seusutszaccres sacou 
nêomenores de16 anos). . , ,. I 

Concluindo, entendemos que devera ser manrõc no aft" 42" do projeclo do regulamento o cnterio duma 
Idistanciacbjectiva em relaçãoaos estabelecimentos de ensoo. Se serão1000m ou 500m, caberá á Câmara' 
Municipal decidir, Quantoaosestabelecimentos ensiemes quetêmmáquinasemexploraç.aoe quenãocumpremi 
a distância de 1000m proposta no proectodo regulamento ou eventuatmente a distancia que venha a se ~ 

considerada adequadapela CMA, poderá o ar!Igo em causa seralterado, se supenormenle assm for entendido 
lccrro conver aeote à salvaguarda dassmeçõespree.Xlstentes,petasegUlntef orma I 

"M IfJ0 4J!O
 
CondiçõeSde e.l.proraçâo
 

para além das cond ições estab elecidos 110 Decreto-Lei n O31012002, de 18 de Dezembro. e ren a!l'ados l 
Io .~ lo coi.~ já exi.~/""te,~ de explom , Ii" ,I' rI" I'id am en.'.. licf'nci flf/lU, as máquillas de drvers õo nào poderãol 
Iser colocadas em exploraç ão em tocou oue se Slf llem a mel/OS de 1000 metros (ou de 500 m... ou de 
outra d~stància considerada.adequada pela e M,A) dos estobe tecímemos de ensino, Sl! m preju i:o deslal 

ldist ância pode r ser reuríng tda por mOTIVOS devidamente fundamentados de interesse pú blico. " I 

'd) - "Arf 43", n· 2"; AAPEDrequera eliminaçãodo n" 2 cio aft"43· do projectodo regulamento, e'eçarcoqtleé 
l i~a.' po .t1lriOde qualq . . domuniciP. o .rquant,o o.p.roPrie .uer m1l.quinajá registada, seja.no gov~mo CiV.il sejana área
ioncIe e pelapnmelrav ezcolocacla em el ploração, pode requerero seu hcenclamento de exptoraçao emqualquer 
ImIlnlCiplOdo Pais, Instruindoo re.spectlvo pedido como titulo de reglslo dessamaquina que é emitidoumaúnica 
vez,e quedeveacompanhar amaqama a querespeita 
~: noo nosparece as SiS t i f razaoáAPEDÉqueadispos iç~con t idano no2 doart" 43°doproJec!odO 
regutamento SÓserelerea màqulOllsque iraos€l'co!ocadas pelaprimeira vez emexploracão(máquinasguenunca 
operaram em outro local) Se fosse eliminada, permitia que os prcpeetários das máquinas requeressem o 
lcerc emeotc dumamáquinanumoutromunicípio semquea máquinaalgumavez viessea serexplorada na sua 
áreade jurlsdição, pedirodos ullseqLlentemenlea suatr ansferêl'lCia paraoutro local, nesse casooutromunicipio, 
ondeviriaaser explorada. Estanormainsitanon· 2 doar\"43· visatêo só que OS proprietáriosdasmáquinas, para 
fugiremaopagamento dastaxas previstasno municipioonde pretendemde faclo colocar a máquina, electuem o 
seulicenciamentonum outromuniciplOondeastaxassejammaisbailas, sendo certo Que ta!máquina nunca lá irá 
ser exporeoe. A não existir essadisposiçao, podedar-se o casode os proprietáriosdas máquinas que sejam 
conhecedores das tal as apticadaspor cada municipio, requererem os lcerce meetos õas suasmáquinas no 
municlpioquetemtaxasmaisbaixase depois, semque tenha havido el ploraçãodessamáquinanomunicipioonde 
é licenciada,peçama suaíransíerênciaparao municipioondeà partidapretendiamel ;llorara máquinaemcausa 

e) ~ "Capitulo XVII (Tansr : estaquestãodizia respeito ao capiltJloXVII do Pl'OJ€Cto de regulamento de taxas'l 
tarifase preços r êourbanlsbccs domuniCipiOde AveilO.,.queesteve em inquérito publiCO de 18 de..A~lo a 26de 
Seterobro, do corrente ano, e que agoraseencontra emfasede apreciaçãopelaAssemblela Municipal de Avelro 
para aprovação final. Quanto 11 redução da taxa pencioneda, a mesma foi objeclo de apreceçãcna In!" n· 
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